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Cury, · Antoni.o. Organização e 
métodos; . uma· perspectiva com

' portam·ental· ~ ·são Paulo, ·Atlas'; 
1983. 

vlorista, o movi_mento estruturalista;. 
as teorias. de Herzberg e de Maslow, o · 
desenvolvimento organizacional .lDO) 
e a recente abordagem continpencial 
que, , e·rnbora. não .tenha ·uma co'ncep:-
ção comportamental., não ,a exclui e 

, indu i a· abordagem ,.voltada. ao meio 
ambiente . 

. A primeira parte . é completad'c;l 
. com informações conceituais e práti- . 
. cas a respeito de liderança· e proceS$0 . 

o-esforço de 'retira-r da função de decisório, dois aspectos fundamentais 
organização e .métodos a caractedsti- ' dos estud~"s organizaéionais e· pouco 
ca predominantemente instrum~ntar ' encontrados em obr·as ligadas à práti-

' é a maior contribvição· que os estu- ca organizacional. Ao leitor sugei-i-
. diósQs de administração Vêrl) procu- mos um interesse màior na leitura sa-

rando dar de~e o in(cio da décacla hre 0 processo decisório, pois suare-
de . 70. Já não era sem tempo que a !ação co.m O&M é muit_o. grande. , 
função d~ O&M deveria sofrer mo- . A segunda _parte é dedicada ao que 
dificaç9_es na sua forma de abord~- Antonio Cury chama indevidament.e· 
gem.dos prob.le.m.as e estudOs orgam- de problemas de organizaç~o. l_ndeví-

\ zacionais.' Afinal, a tecnplo·g_ia básica damente porque escrever sobre ai-
de O&M data de · mais de um sécu- · cance ·de. controle, departamentaliza
lo; nesse perfodQ as alterações de pos- -ção e <;fescentralização, estruturas pr
tura filosófica - ou conceitu.ªl -:- fo- _ganizacionais e outros tópicos que· 
ram mfnimas, p~ra não dizer inexis· tratam da globa.lidade da organização · 
t~ntes. Micha.el Addiso·n - hoje co- · long.e de ser um .problema. é, sobretu.-
rihecido dos estud:iosos n·o .Brasil - do, um~ alternativa oferecida ao lei-
deu o grande. imputs-o no sentido da tór de formar, ele mesmo, o seu arçae · 
alteração do pap..éJ da função nas or~ bouco de conhedmentos acerca da 
gani~açõe_s. Preconiia_o traba~ho d~ ·brga·n.ização. vista como um todo_. O 
O&M voltad~.')' (preoc.t~pado) à estru- · que se· exige, hoje, do profissional de. 
tura .social. Addison.dr~ textualmente: . O&M é a visão d_e. conj-unto, inte- · 
"O~,M é uma função especializada ,· · g'rada', sistêmica da -organização. O . 
que. se estabelêce.a para aconselhar l(la autor pérmite o desenvolvimento. des- . 
introdução de novo_s métodos de ad- ·. se raciodnio .a n(v.el tentativamentê 
ministração, e estruturas da .orga.nita- teórico e,, certartrer:ite·, a nfvel prático. 
ção-que. ràdvzart1 os custôs ·sem im- Portantb~ ·o título referen~·e à seguh-, 
por üm esfor~.' insuportável; o~ .cau- · da . parte· não é compat ível com o 
sar danos rea1s- à estrút~;~ra soc~.al. ~a · conteúdo·~ muito sup·erior ao rótulo· 

' emp.resa." . . dacto:. · Temõs certez.a' de que, nurrra. 
Essa pare~:e. ser a posição de A,ntô- próx.ima edição', 0 · autor enco·ntrará· 

nio Cury ao escteVér o sel,J livro. Cu~ uma denomirração melhor. 
ry pro~urou compor seu trabalho 

-A ·terceira parte- é at(piça dos li
vros de O&M. Trata de mét'odQs e : ·,, 

proc.esso:s·, qnde.·o le.iior va.i encontrar· 
a tecnólogia hec-essát ia ao desenv.oM: , 
m:er:lto dO's estudó"s' organi.ia~cronais. 

pattindo ao meio o oo nve:ncronalisma 
eXistente em outras._obras sobre o 'as- -
sunto. Foge à linha ctássica: que se:m~ 
pre privilegiou. a ~ecnologia-, em d~ri
mento de um emdquecimento mator 
de quem atua· ·na área em termos dê 
uma vi'sãq comport:amentaJistil. Haià 

· Sem, dúvida alguma·, a o~fa njerec.e. -vistÇJ , por eKempiQ, o c_omprcnmsso· . ... . 

Uriarte, Oscar Ermida. La esta~ 
bilidad de/ trabajador en la em
presa; protecci6n rea! o ficticiá 
Montevideo;_ Acal .i, 1983. ' · 

O Dr. Oscar Ermida .Uriarte, cujo 
riome . como espe~ialista em ' direito 
do trab:alho já transpôs a fronteira do 
Uruguai., ·àcaba de·· public-ar monogra-. 
fia sobre o sempre presente tema . d,a 
estabilidade 'do trabalhador no em-

. prego. 
Valendo-se de estudo já feito para 

palestra que ·p~onunciou no BrasiJ, ·. 
sistematiza, de maneira clara e .preci
sa, os conceitos qu~ autores norte-

. americanos e europeus constru(ram 
. sobre o instituto, acrescentando sua 

contribuição. cdtica aos argumentos 
favoráv~is·e contrários à estabilidad.e; 

Sob o t(tulo La estabilidad de/ tia~ 
bajador . en la empresa,; protección 
reçl o fícticia, o . au~or, ao 'mesmo 

. t-empo em que trata dos fundamen
tos, finalidade e funções da estabili-· 
dad-e~ faz -estudo sistemático do que 
cha~á e/ases de estabilidadl para con
ceituar e drscutir a estabilidade absó
hJta· e relativa, na 'tipologia proposta 
pelo Prof. Americo Pia Rodriguez. 

cU.idac1o na..sua,leitur:a.e inte1 pretãçao; que assun;te com o le.i:tor ao apontar, 
nÓ sumário de; sua · obr:.a( que: trata· _ O estorçb ··é válido e· o romp·imer:rto· 

com' a visão mecâ:nic..a, e 'fe·chad.a:d:á ós - · na: primeira_ parte: - · da evol~ção. do . 
seus· p-rimeirtls~- si'!a:ts :, A obr. a~é indica-. ' estudo da administração não soh:lebr -

te atualildo: sotue a · eSCQiã; clás.si€ª ,, da aas· estuda:nte)' de; adm.ini,S.tfáÇ-ão, 
que.' afiná! fOÍ' a maiQr:' cofít~ ibuinte,.da ~ri~cip!llmenfê ," ~ ao·s pífif, is.sioriái.s ~ 
tecnologi!i de' O~M·, mas· de- escol<fs· aFea. · · · 

e p·ensamen~C .. com~rtame~~'bis~~~ · ·1. 
behãV.ior·~stas' . . ury.. c.tta a eSCEha:_ efl_.,-

74' · Rió~ de Janeiro, 23(,8.):74~16 R~ista de Administração de.Empresas 
i ' . 



Tornando mais atual o debate so
bre o discutido direito à estabilidade, 
sintetiza os argumentos fávoráveis e 
contrários a esse direito, noticiando, 
como premissa, que tem ele " um sen, 
tido deliberadamente elástico e poli
forme, que compreende diversas for
mas de proti1Ção". 

Deixando claro que a tendência 
dos autores é contrária à despedida · 
arbihária, traz. ~ d iscus~o a crítica 
oposta pelos economistas neoliberais, 
acrescentàndo também que ninguém 
demonstrou que, efetivamente, a es
tabilidade atue como obStáculO' ao 
desenvolvimento econom1co, para 
concluir que ela não se vincula, neces
sariamente, com finalidades "econo
mistas" e que não deve ser apreciada 
com critérios de adequação' a tal ou 
qual estratégia econômica. 

Para manter a linha sistemática da 
exposição, agrupa, afinal, argumentos 
que chama de "econômicos" e "prá
ticos" contrár[os e favoráveis à esta
bilidade. 

Entre os argumentos referidos no · 
quadro didático elaborado, acrescen
ta do ponto de vista de observação 
emp(rica, segundo cremos, que deve 
ser objeto de atenção da sociedade, 
nas relações entre empregadores e 
empr.egados, mesmo onde a lei ape
nas ljmita o direito de despedir livre
mente : "a estabilidade é - sobretudo 
- condição de eficácia do exerdcio 
de todos os direitos do tra~alhador". · 

o 

Cid José Sitrângulo 

/ 
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Fleury, Afonso Carlos Correa & 
Var~as, Milton, coord. Organi
zaçao do trabalho; uma aborda
·gem interdisciplinar .e sete estu
dos sobre a realidade brasileir~. 

São Paulo, Atlas. 1983. 

Num certo momento da apresen
tação que os editores fazem a respei
to da obra em resenha, temos: "Nes
t~s t.ermos, o texto não adota a apa
rencla de neutralidade técnica que os 
~anuais de administração da produ
çao procuram transmitir:·· logica
mente, . não cremos que a neutralida
d_e técnica seja um impedimento, mas 
s1m uma característica natural das 
obras que, ao tratar de seus assuntos 
não queiram, ou não possam, env.ere: 
dar pelo caminho da exemplificação 
ou pe!a exposição de situações ocorri
das dentro da nossa realidade. E é is
so que os editores parecem querer 
passar a nós, leitores. 

Não há nenhuma dúvida em consi
derar como correto o propósito da 
obra. Fleury e Vargas coordenam os 
trabalhos desenvolvidos por 11 pr~ 
fissiona_is- ambos inclufdos- e con
segú iram dar uma dinâmica ao texto 
que em momento algum dificulta a 
interpretação e o entendimento dos 
leitores. _A prindpio seria J(cito ima· 
ginar um livro de ditrcil assimilação 
face ao seu "vasto elenco" de auto
res. Mas não é I 

Os próprios coordenadores mos
tram como conseguiram dar umã cer
ta unidade ao tema organização e tra
balho. Segundo eles, "os textos fo
ram organizados de forma que apre
sentassem didaticamente os d iferen
t~s aspectos da problemátic~. possibi
litando a conceituação e a delimita
ção da área da organização do traba· 
lho". Assim, o livro consta de duas 
partes distintas. A primeira cuida do 
aquecimento ·do leitor, toda ela do
minada por conceitos e alguma gene- . 
ralízação teórica. Tudo isso é apre
sentado através dos caprtulos que tra
tam de: a) aspectos conceituais; b) á 
questão da produtividade; c) proble· 

mas de metodologia. O texto não 
cansa : pelo contrário, a leitura pode 
ser rápida e o entendimento imedia· 
to. Os autores responsáveis por essa 
primeira parte - quatro, apenas -
procuraram não ·analisar profunda
mente nenhum dos tópicos listados 
no sumário. Não é esse o propósito. 
Queriam, apenas, e conseguiram, a 
atenção do leitor para a segunda par· 
·te, qual seja, a da exposição de sete 
estudos da realidade brasileira. 

~ certo quê na exposição dos sete 
casos reside o maior e inegável mérito 
do trabalho desenvolvido pelos gru
pos de profissionais da USP e CopJ)e/ 
UFRJ. Todos sabemos das enormes 
barreiras e dificuldades de toda sorte 
que cercam e afogam o esforço do 
pesquisador da realidade de nossas 
empresas. t certo, também, imaginar 
que esses sete casos, agora colocados 
às mãos do leitor confortavelmente 
instalado em sua sala de trabalho ou 
residência, exigiram um esforço mu·i
to grande. 

Fica ditrcil destacar algum d~sses 
sete casos. Vale, contudo, mencionar 
de que tratam. O primeiro caso é 
apresentado a partir do ~ap(tulo 4 e 
cuida de prinr(pios tayloristas que 
F leury pesquisou na prática, encon
trando resultados que contraditam al
guns· desses princ(pios. O segundo ca
so está ligado ao enriquecimento de 
ca_rgos (job enr-íchment) numa indús
t~la metalúrgiéa. A indústria siderúr· 
glca e o seu processo de trabalho 
compõem o terceiro caso. o quarto 
caso é apresentado por Heitor Man
~r Caulliraux, que demonstra as vá
nas formas de organização do traba
lho na indústria de confecções, desde 
as formas tradicionais até as conside-

. radas mais modernas. O quinto caso 
versa sobre bancos, havendo por par· 
te dos autores uma preocupação com 
0 ~so de equipamentos eletrônicos 
hoJ~. uma rotina nà organização d~ 

. serVIÇO bancário. O sexto caso volta 
a~ t~ylorismo e a pesquisa está rela
Cionada à taylorização ou não do tra
~al_ho no ramo da engenhar-ia civ.il. O 
~ltm~o ca_so coloca ao leitor algumas 
mquletaçoes na área do processamen
to eletrônico de aados . o 

Luís César G. de Araújo 
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